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Brasília também tem seu povo 
da floresta. Moradores de uma es-
pécie de oásis tropical, próximo à 
QI 17, no Lago Sul, eles formam 
uma pequena comunidade com cer-
ca de trinta agricultores, lenhadores 
e pescadores. Os mais antigos mo-
ram em trailers e, os mais novos, 
em casas feitas de compensado, que 
surpreendem pela arrumação e pe-
los pequenos detalhes, como flores 
nas varandas improvisadas. O local 
é considerado uma Área de Prote-
ção Ambiental (APA), tornando ir-
regular qualquer ocupação no seu 
interior. A prefeitura do Lago já so-
licitou a expulsão dos moradores e, 
enquanto os fiscais não chegam, a 
rotina de trabalho. permanece 
inalterada. 

Os carros não conseguem che-
gar até o local e quem quiser conhe-
cer a invasão tem que andar numa 
pequena trilha dentro dó mato. En-
tre as imensas árvores e o córrego 
"mata gado", eles fizeram uma 
clareira para a plantação, onde não 
faltam desde um grande milharal, 
até pés de alface, brócolis, ceboli-
nha e couve. Todos cultivados sem 
agrotóxico e vendidos nas feiras da 
cidade. O agricultor Sebastião Nu-
nes da silva foi um dos primeiros a  

chegar na reserva e o grande ideali-
zador da horta. "Eu cheguei aqui a 
seis anos e não tinha nada planta-
do", conta apressadamente. 

Quase todos os moradores da 
reserva são migrantes nordestinos 
que vieram para Brasília em busca  

de emprego. "Na minha terra nun-
ca chove. Nem milho adianta plan-
tar'', conta Maria Aparecida Con-
ceição. uma baiana de 18 anos que, 
por ironia do destino, nasceu numa 
cidade chamada Queimada. Apare-
cida não sabe ler nem escrever. 

nunca tirou nenhum documento e 
quando chegou na rodoviária em 
1988 roubaram sua certidão de nas-
cimento. "Mesmo assim, aqui é 
melhor do que lá. Pelo menos te-
mos um barraco e comemos alguma 
coisa", completa Cida, lembrando 
que seu marido, um forte lenhador, 
não a deixa trabalhar para que não 
passe vergonha diante das outras 
pessoas. 
Retirada — Na invasão da reserva, 
como em todas as outras, o medo 
da expulsão convive com o sonho 
da casa própria. Alguns moradores 
já fizeram inscrição na Sociedade 
de Habitações de Interesse Social 
(Shis) e todos já receberam notifi-
cações da Administração Regional 
de Brasília, pedindo para que eles 
se retirem do local. "A área é de 
preservação ambiental e. qualquer 
ocupação, pode prejudicar o meio 
ambiente". explica o prefeito do 
Lago Sul. Carlos Roberto Moura. 
Ele espera que o Sistemà de Vigi-
lância do Solo — criado esta sema-
na pelo governador Joaquim Roriz 
para combater as ocupações .irregu-
lares no DF — tome alguma provi-
dência para retirar os moradores. 
"Mas é importante que essa opera-
ção seja feita sem violência e com o 
auxílio de assistentes sociais", diz 
o prefeito. 


